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INTRODUÇÃO: 
A experiência da hospitalização para uma criança pode afetar, de maneira traumática, 
seu psicológico. O confronto contra a doença, somado às mudanças drásticas em seu 
cotidiano, que alteram seu convívio familiar, escolar e social, são aspectos que 
transformam o período de terapêutica hospitalar em uma experiência desagradável 
para a criança. Trabalhos apresentados desde a década de 90 demonstram a 
importância de atividades lúdicas com crianças hospitalizadas, principalmente as que 
possuem enfermidades crônicas, tais como as oncológicas, a fim de diminuir o medo e 
a angústia gerados pelas situações tanto para a criança quanto para a família. Para 
tanto, é preciso haver incentivo social, físico e psíquico.  
A partir dessas perspectivas, uma Liga Acadêmica de uma Universidade no interior do 
RS realiza desde 2013, na semana do dia das crianças, atividades lúdicas, entrega de 
presentes e conversas com as crianças internadas e seus familiares. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Objetivo: As atividades promovidas pela Liga objetivam diminuir o sofrimento e 
angústia das crianças que passam por essa mudança e estresse intensos, assim como 
promover apoio aos seus familiares. 
Relato de Experiência: Os ligantes da Liga Acadêmica de Patologia da UPF se reúnem 
anualmente para promover captação de brinquedos e recursos. A partir da captação, 
esses acadêmicos de vários cursos da área da saúde comparecem à ala hospitalar 
infantil, incluindo a oncológica e a CTI Pediátrica, de um hospital da região, para levar 
presentes aos internados e conforto aos familiares. Tal atividade teve por objetivo 
socializar com as crianças e familiares, a fim de que diminuísse a tensão e o medo, 
demonstrando que os profissionais da saúde como os médicos estão presentes para 
confortar, e não apenas promover diagnóstico e tratamento de enfermidades. Esse 



 

projeto ocorre desde o ano de 2013, juntamente com a fundação da liga, e apresenta 
repercussões positivas aos envolvidos. 
Resultado: A partir da experiência vivenciada, é notório o resultado satisfatório em 
relação ao propósito principal: prover uma diminuição da angústia no processo 
terapêutico hospitalar. A Liga atinge, então, de maneira eloquente, seu objetivo de 
extensão, estreitando a interação do meio acadêmico com a comunidade. Essa 
atividade é significativa, já que, pesquisas realizadas no Brasil revelam que 9,1% de 
crianças de zero a cinco anos tem diagnóstico de doenças crônicas, assim como 9,7% 
dos escolares de seis a 13 anos e 11% dos adolescentes de 14 a 19 anos do total geral 
da população. A população infantil mais atingida com hospitalizações de longa duração 
e traumatizantes são aquelas com diagnóstico neoplásico, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA) a estimativa de câncer em crianças e adolescentes até 18 
anos de idade é cerca de 9.890 casos por ano no período de 2008/2009. Sendo assim, 
é de suma importância intervenções recreativas que atinjam esse contingente de 
crianças.   
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Devido aos bons resultados obtidos, a Liga almeja continuar realizando essas visitas 
todos os anos a fim de ofertar solidariedade aos internados. Indubitavelmente, os 
acadêmicos que vivenciaram essa experiência se tornarão profissionais mais 
empáticos, conferindo ao processo de cura uma perspectiva cada vez mais 
humanizada. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


